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  A obesidade é um estado mórbido caracterizado pelo acúmulo 

excessivo de gordura em nível que compromete a saúde dos indivíduos.  Sua 

etiologia é multifatorial, e, na última década pesquisadores tem descrito que o 

ambiente intrauterino gestacional e também o período de lactação podem ser 

responsáveis por desencadear alterações metabólicas na prole, situação essa 

conhecida como, programação metabólica. Assim, tanto a desnutrição quanto a 

obesidade da mãe podem exercer papel chave na etiologia da obesidade. 
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    APOIO FINANCEIRO: 

Figura 1 e 2. Gráfico representativo do consumo relativo(1) em gramas dos animais 

e (2) consumo absoluto em gramas dos animais. Controle-controle (CC), Controle-

Hiperlipídico (CH), Hipoproteíco-controle (DC), Hipoproteíco-hiperlipídico (DH), com 

16 semanas de vida. * = p<0,05 
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Ganho de peso
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Peso Final
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Figura 3 e 4. Gráfico representativo do ganho de peso e peso final dos animais Controle-

controle (CC), Controle-Hiperlipídico (CH), Hipoproteíco-controle (DC), Hipoproteíco-hiperlipídico 

(DH), com 16 semanas de vida.  
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Figura 5 e 6. Gráfico representativo do teste de tolerância a glicose (5) e teste de tolerância a 

insulina (6). Para o IPGTT foram administrados 2g/kg de glicose e amostras de sangue foram 

coletadas nos tempos: 15, 30, 45, 60 e 120 minutos. Para o teste ITT foram 5UI/kg de insulina e 

amostras de sangue foram coletadas nos tempos 5, 10, 15 e 20 minutos dos animais. 
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Figura 7 e 8. Gráfico representativo da área sobe a curva de glicose dos animais  (7) e da 

porcentagem de decaimento de glicose por minuto (KITT) dos animais  (8). 

               Os dados sugerem que o maior ganho de peso observado nos animais que receberam dieta 

hiperlípidca (CH e DH) deve-se a resposta da maior ingestão calórica. Além disso, os animais 

que receberam dieta hiperlipídica desenvolveram tolerância à insulina, sem diferença da dieta 

gestacional nesses grupos. O ganho de peso levou quebra da homeostase glicêmica, porém sem 

interferência da desnutrição proteica durante a gestação. 

                    Acasalamento 

Dieta Controle 

                    Gestação 

Pós Nascimento Grupos: 

Abreviatura Descrição 

CC Crias de mães que receberam dieta controle durante a gestação e 

foram mantidas com dieta padrão/controle após o desmame. 

CH Crias de mães que receberam dieta controle durante a gestação e 

que receberam dieta hiperlipídica após o desmame. 

DC Crias de mães que receberam dieta hipoproteica durante a 

gestação e que receberam dieta padrão após o desmame 

DH Crias de mães que receberam dieta hipoproteica durante a 

gestação e que receberam dieta hiperlipídica após o desmame 


